
Relatório Semanal:
CONDIÇÕES DE TEMPO E CULTIVO

DERAL
DEPARTAMENTO DE 

ECONOMIA RURAL

Plantio Colheita

Milho 
(2ªsafra)

Trigo

Batata 
(2ªsafra)

30 de maio a 5 de junho de 2023
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A terça-feira (30/05) iniciou com céu encoberto e temperaturas amenas no Paraná e ao longo do dia

registraram-se chuvas na divisa com São Paulo e no Litoral. Na quarta-feira (31), o tempo foi similar ao

do dia anterior, porém as chuvas se concentraram no Leste do estado. Junho iniciou com temperaturas

menores, apesar do predomínio do sol no dia 1º, em função da atuação de uma massa de ar frio. Da

sexta-feira (02/06) até a segunda-feira (05/06) o tempo se manteve estável, com registro de

nevoeiros pelas manhãs e com índices de umidade relativa baixos, ficando abaixo dos 50% em

algumas regiões.
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ÁREA CONDIÇÃO*
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Safra 2022/23

Referente a 05/06/2023

SITUAÇÃO DAS LAVOURAS SELECIONADAS 

Observação: Os dados expressos com "-" representam zero absoluto; os dados expressos com "0" representam arredondamento de
números inferiores a 0,5; dados em 100% podem representar números superiores a 99,5.
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EVOLUÇÃO DO PLANTIO DE CEVADA

Na sequência destacamos as condições nas
diferentes regiões do Paraná, segundo os
técnicos dos Núcleos Regionais SEAB/DERAL. 

NORTE

Condições de Tempo e Cultivo

A colheita de goiaba e atemoia está em pleno

andamento, e os preços praticados no momento

são os mais baixos do ano devido à maior oferta.

 

A colheita da cana-de-açúcar e da mandioca

também seguem dentro do planejado.

O café, cujos grãos já estão maduros e secando,

teve sua colheita iniciada. Esta ocorre em

pequenos talhões com maturação mais

avançada, nas lavouras de ciclo precoce. As

produtividades estão dentro do esperado.

O sorgo granífero está em desenvolvimento, com

a emissão da inflorescência.



Há milho entrando na fase de maturação, porém

predominantemente nos estágios reprodutivos

(floração e frutificação), que exige mais água. A

ocorrência de chuvas no final de semana

anterior foi benéfica, especialmente para as

lavouras que foram semeadas tardiamente, que

sofriam mais com a falta de umidade.

O trigo está em grande parte no estágio de

perfilhamento ou no início do desenvolvimento

vegetativo, apresentando boa sanidade em

função da aplicação preventiva de fungicidas e

da baixa ocorrência de pragas. As chuvas foram

benéficas para a cultura, inclusive possibilitando

a evolução do plantio, que está sendo finalizado.

Também as aveias foram beneficiadas com as

chuvas, e estão em pleno desenvolvimento

vegetativo.

Quanto ao plantio da batata 2ª safra, nas áreas

irrigadas com pivô central, está ocorrendo uma

pausa. Esse intervalo é realizado para o

escalonamento da safra da cultura, visando

obter melhores preços e mercado no futuro.

No que diz respeito ao pastejo, os campos

apresentam boa capacidade para o rebanho. Os

volumes dos cursos d'água, mananciais e rios

continuam diminuindo, mas estão em níveis

regulares.

Condições de Tempo e Cultivo

Café em Abatiá, por Paulo Mileo

OESTE E CENTRO-OESTE

Após precipitações, a estabilidade voltou e

favoreceu a colheita do feijão na região.

O registro de precipitações generosas ajudou a

aliviar a preocupação anterior com a falta de

umidade necessária para o pleno potencial do

milho, que está majoritariamente na fase de

floração e frutificação. As condições de

desenvolvimento são normais e as primeiras

lavouras estão entrando em maturação.

O trigo está quase completamente semeado, na

fase de desenvolvimento vegetativo (D.V.), com

a maioria das plantas em condições normais de

crescimento, também beneficiado pelas chuvas.

Quanto à batata da 2ª safra, o plantio já foi

concluído em sua totalidade, e a cultura está

apresentando ótimas condições em pleno

desenvolvimento vegetativo.

Feijão em Luiziania, por Paulo Borges Soares

Norte - continuação



Condições de Tempo e Cultivo

SUDOESTE

A colheita da batata de 2ª safra foi concluída, e
as produtividades estão dentro do esperado. No
entanto, o grande desafio para os produtores
tem sido os preços de mercado, que estão muito
abaixo do desejado.

No caso do feijão, a colheita está em
andamento e apresenta um bom progresso. O
período com baixas precipitações está
favorecendo a obtenção de um produto de
qualidade, mas estima-se uma queda na
produtividade.

A colheita da maçã foi praticamente encerrada,
com uma produção menor do que no ano
passado devido ao frio prolongado do último
inverno, que afetou a cultura.

As chuvas registradas forneceram suporte às
lavouras de milho de 2ª safra, apesar de já
estarem entrando no ciclo final. A colheita
aindanão iniciou, porém, devido ao ataque da
cigarrinha, estima-se que as lavouras de milho
não apresentem uma produtividade satisfatória.

O plantio de trigo estava atrasado, porém a
ocorrência de precipitações forneceu condições
favoráveis para o prosseguimento da semeadura
(que avançou consideravelmente) e
desenvolvimento inicial das lavouras. 

As chuvas também proporcionaram uma melhora
no desenvolvimento das pastagens.

NOROESTE

Os produtores de arroz irrigado estão finalizando

a colheita com sucesso.

A colheita do café está começando na região,

embora de forma lenta, devido à maturação

desuniforme da cultura.

A colheita de mandioca está ocorrendo dentro

do previsto. Os produtores estão dando

continuidade ao preparo do solo para o plantio

das áreas que serão destinadas à próxima safra.

Espera-se que o plantio tenha início nas

próximas semanas, apesar dos preços estarem

em queda e não serem animadores.

As áreas cultivadas com milho 2ª safra estão, em

sua maioria, em fase de frutificação e

florescimento, com algumas lavouras iniciando a

maturação. A cultura foi favorecida pelas

precipitações dos últimos dias. Para as lavouras

que estão na fase de florescimento, essas chuvas

permitirão a formação de grãos, porém, em

algumas áreas, não será possível a recuperação,

resultando em uma quebra de produção. As

últimas cotações do preço do milho também não

têm sido muito animadoras.

Quanto ao trigo, a maioria das lavouras ainda

está na fase de desenvolvimento vegetativo,

enquanto o restante encontra-se em fase de

germinação.

No setor da bovinocultura de corte, os preços

também estão em queda em um momento em

que os pecuaristas precisam comercializar o boi

gordo antes do início do período de inverno e

tomar decisões sobre o semiconfinamento. Os

produtores estão um pouco mais aliviados devido

às precipitações do final de semana, porém o

volume de chuva ficou abaixo do esperado.

Ainda assim, o desenvolvimento vegetativo das

pastagens da região foi retomado.

Bovinocultura de Corte na região de Paranavaí, por Vitor Lago



A cultura do milho de 2ª safra está apresentando

um bom desenvolvimento devido ao clima

favorável até o momento, porém em algumas

áreas ainda é esperada uma produção abaixo

do esperado, devido ao ataque de cigarrinhas e,

mais recentemente, de lagartas.

Com a melhoria na umidade do solo, os

produtores estão dando continuidade ao plantio

da cevada e do trigo na região, recuperando os

dias perdidos. A semeadura do trigo deve se

intensificar nas próximas semanas.

Atualmente os trabalhos de campo estão

voltados para a aplicação de calcário e a

cobertura de nitrogênio nas pastagens de

inverno, como aveia e azevém. A ocorrência de

chuvas incentivou os agricultores a retomarem o

plantio das coberturas.

Os agricultores estão seguindo o planejamento

da safra 23/24 e buscando as melhores

condições de negociação com os fornecedores,

apesar das incertezas do mercado.

Condições de Tempo e Cultivo

Batata 2ª safra em tuberização no município de Pien, por Edson Kupka

A colheita do feijão 2ª safra está chegando ao

fim, apesar de ter sido paralisada durante as

chuvas. Porém, com uma produtividade abaixo

do esperado devido às condições climáticas

adversas e às doenças que afetaram bastante as

lavouras. Isto tem impactado a lucratividade,

pois soma-se às recentes quedas nos preços.

A colheita de batata segue de forma lenta, mas

espera-se que se intensifique assim que mais

áreas completem o ciclo de maturação. A

produtividade está um pouco abaixo das

estimativas iniciais em algumas regiões devido à

falta de chuvas durante o período de formação

dos tubérculos. Embora algumas sejam irrigadas,

os produtores relatam que a cultura responde

melhor às chuvas naturais. 

A colheita de batata-salsa começou na região, e

a produtividade está sendo considerada boa,

proporcionando rentabilidade aos produtores. A

área dedicada a essa cultura está aumentando

na região.

SUL



CORPO TÉCNICO DERAL - SEDE

CORPO TÉCNICO DERAL - NÚCLEOS REGIONAIS

Acesse: https://www.agricultura.pr.gov.br/Boletins-Informativos-Atuais

Apucarana - Adriano Nunomura; Paulo Sergio Franzini - Residente Técnico: Renan Romano Machado
Campo Mourão - João Dimas do Nascimento; Paulo Soares Borges - Residentes Técnicos: Fernando Ananias
Tunes; Thais Queiroz de Loyola da Silva
Cascavel - Jovir Vicentini Esser - Residente Técnico: Rafaela Adam Baioco
Cianorte - Anne Caroline Testa - Residente Técnico: José Francisco Braga Neto
Cornélio Procópio - Devanir Ladeira; Parailio Zanini; Paulo Rogerio Abrao Mileo - Residente Técnico: Andre
Marques de Oliveira
Curitiba - Antonio Carlos Tonon; Edson Roberto Kupka; Jose Alberto Grobe; Marcelo da Silva Gomes; Marcio Garcia
Jacometti
Francisco Beltrão - Agustinho Girardello; Antoninho Fontanella; Ricardo Martyn Kaspreski
Guarapuava - Dirlei Antonio Manfio; Josnei Augusto da Silva Pinto 
Irati - Pablo Signor - Residente Técnico: Roberto Celito Henich
Ivaiporã - Antonio Vila Real; Randolfo da Costa Oliveira; Sergio Carlos Empinotti - Residente Técnico: Bianca
Maciel
Jacarezinho - Franc Rom de Oliveira; Haroldo Siqueira de Oliveira - Residente Técnico: Andressa Cristina de
Castro
Laranjeiras do Sul - Edson Gonçalves de Oliveira; Juarez de Oliveira Andrade - Residente Técnico: Fernanda dos
Santos Pompeo
Londrina - Luis Morais Neto; Pedro Guglielmi Junior; Willian Arc Meneghel - Residente Técnico: Vitor Sigari Lobato
Maringá - Adilson Demito; Andre de Finis - Residente Técnico: Felipe Cardoso Tarifa Vido
Paranaguá - Mauricio Lunardon
Paranavaí - Carlos Santos de Araujo; Enio Luiz Debarba; Vitor Inacio Davies Lago
Pato Branco - Ivano Luiz Carniel - Estagiária: Maria Luiza Oro Daltoé
Pitanga - Marcelo Serbai - Residente Técnico: Angela Fernanda Matchula
Ponta Grossa - Carlos Roberto Osternack; Cristovam Sabino Queiroz; Luiz Alberto Vantroba - Residente Técnico:
André Luiz Iurko
Toledo - Jean Marie Aparecida Ferrarini Triches; Paulo Aparecido Oliva; Renato Antonio Schuck
Umuarama - Alene Catarina Pacheco dos Santos; Antonio Carlos Favaro; Atico Luiz Ferreira; Elcio Fernandes -
Residente Técnico: Michael Alexander da Silva
União da Vitória - Claudia Maria Justi; Luiz Carlos Otomaier - Residente Técnico: Débora Pizzolatto

Responsáveis Técnicos
Carlos Hugo Winckler Godinho, Edmar Wardensk Gervasio, Eliane Mara Rebelo, Fernanda Marie Yonamini, Francisco
Carlos Simioni, Gianna Maria Cirio, Larissa Nahirny Alves, Marcelo Garrido Moreira, Maria Clara Francisco Biazoto,
Methodio Groxko, Paulo Fernando de Souza Andrad, Roberto Carlos Prazeres de Andrade Silva, Rosiane Cristina
Dorneles, Thiago De Marchi da Silva
Administrativo
Luis Felipe de Lima Martini, Maria Heloisa Barbosa Cardoso dos Santos
Residentes Técnicos
Adriana Geray Artigas, Joabe Rodrigues Pereira, Luana Melim Neves
Estagiária
Luiza Helena Machado Argenta


